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Resumo 
 
O conhecimento da partição da massa seca é de fundamental importância para se estudar o efeito da aplicação de 
ácido giberélico, em tecidos em crescimento que possam viabilizar o florescimento precoce, consequentemente 
diminuindo o tempo para realização dos cruzamentos. O objetivo foi identificar a partição de massa seca em 
bananeiras no pré-florescimento para viabilizar a aplicação de ácido giberélico no meristema apical, após sua 
diferenciação. Para tanto, quatro plantas foram coletadas mensalmente e amostradas para a determinação de área 
foliar, mediante a relação área x massa verde, massa seca da planta, rizoma e folhas e pseudocaule. Embora a 
Pacovan Ken apresentasse maior área foliar que a FHIA 18, ambas as variedades investiram quantidades similares 
de massa da matéria seca em pseudocaule, meristema e folhas. 
 
Introdução 
 
A banana é a segunda fruta mais consumida no Brasil, perdendo apenas para a laranja. Em relação ao seu papel 
social, a cultura é explorada por pequenos produtores rurais, o que permite a fixação de mão-de-obra no campo, 
uma vez que se constitui em fonte de renda contínua para esses agricultores (Mascarenhas, 1997). 
O melhoramento genético de bananeira, conduzido no Brasil, baseia-se principalmente na produção de 
tetraplóides (AAAB) superiores, obtidos a partir do cruzamento de diplóides melhorados (AA) com triplóides 
AAB, dos tipos Prata e Maçã. Este tem como objetivo desenvolver variedades resistentes a doenças, pragas e 
nematóides reduzindo o porte e o ciclo da cultura e aumentando a produtividade (Silva et al., 2003). No entanto, 
antes de se obter uma nova cultivar, vários genótipos são cruzados entre si, o que demandam tempo para a 
obtenção de genótipos superiores. Assim, o melhoramento da bananeira, processo que vai desde a obtenção do 
híbrido até o lançamento de uma cultivar, leva em média de 10 a 12 anos. Dentro deste período, o 
desenvolvimento da planta até a fase de florescimento, tem sido um fator de demora na iniciação dos 
cruzamentos. Portanto, a utilização de metodologias que visem a diminuição do tempo de florescimento seria de 
grande importância para a diminuição do tempo de obtenção de novos genótipos. Com isto, a utilização de 
técnicas biotecnológicas (Roux et al., 1994; Perea & Constabel, 1996), bem como a seleção de plantas com 
diferentes portes (Perez Ponce & Orellana, 1998) e a utilização de ácido giberélico (Damasco et al., 1996) estão 
sendo utilizada para a diminuição deste tempo. A aplicação de ácido giberélico acelerou o crescimento da  
bananeira (Sandoval, 1999). Sendo assim, é provável que a aplicação de ácido giberélico acelere o crescimento de 
determinados tecido da bananeira. Neste sentido, o conhecimento da partição da massa seca é de fundamental 
importância para se estudar o efeito da aplicação de ácido giberélico, em tecidos em crescimento, que possam 
viabilizar um florescimento precoce e a diminuição do tempo para realização dos cruzamentos dos programas de 
melhoramento genético da bananeira. Com o presente estudo, objetivou-se identificar a partição de massa seca em 
bananeiras na pré-iniciação de florescimento para viabilizar a aplicação de diferentes doses de ácido giberélico no 
meristema apical, após sua diferenciação, para acelerar a subida do pedúnculo floral promovendo um 
florescimento mais precoce. 
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Material e Métodos 
 
O projeto foi executado na Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical em Cruz das Almas BA, situada a 12° 40 
39 de latitude sul e 39° 06 22 de longitude oeste de Greenwich e a 220 m de altitude. Onde, plantas de bananeira 
dos genótipos FHIA 18 e Pacovan Ken, micropropagadas e aclimatadas por três meses, foram plantadas no 
Campo Experimental da Embrapa, no espaçamento de 2,5 m x 2,5 m.  
Quatro plantas com seus respectivos rizomas foram coletadas, mensalmente, e separadas nas suas diferentes 
partes (Pseudocaule, Rizoma, Folhas e Nervura Principal) e amostradas para a determinação de área foliar, 
mediante a relação área x massa verde, massa seca da planta, rizoma e folhas e pseudocaule. Todo material 
vegetal foi picado e secado em uma estufa de ventilação forçada à 60oC até peso constante. Foi realizada a 
descrição fenológica da cultura (características da planta quanto às etapas de desenvolvimento até a colheita). 
 
Resultados e Discussão 
 
Em relação à área foliar (Figura 1), responsável pela fotossíntese, transpiração e respiração observou-se que a que 
a variedade Pacovan Ken possui maior área foliar que a FHIA 18. O incremento em área foliar findou-se após o 
7º mês, provavelmente devido à emissão da inflorescência que se inicia seu crescimento com o término da 
emissão de folhas (Soto 1985; Turner, 2007). Sendo assim, as duas variedades tiveram a mesma época para a 
emissão da inflorescência sugerindo que após esse período da-se o crescimento do pedúnculo da inflorescência. 
Com isso, fica evidenciado que aplicação de GA3 para forçar crescimento mais rápido do pedúnculo floral deve 
ser feita após 7 meses.  
Com a paralisação do incremento em área foliar houve, também, a paralisação do acumulo de massa da matéria 
seca das folhas, mas não da nervura principal (Figura 2). Tal fato pode ocorrer devido à translocação de 
fotoassimilados armazenados nas folhas para a nervura principal e desse para o crescimento da inflorescência. Em 
dicotiledôneas, como feijão, esse processo é bem conhecido (Castro Neto, 1991).  
O crescimento do pseudocaule e da região meristemática continuam até o inicio do crescimento foliar (Figura 3). 
Segundo Soto, 1985 e Turner, 2007 essas estruturas também cessam seus crescimento com a emissão da 
inflorescência. Contudo, isso não ficou evidenciado nesse estudo. A quantidade de massa da matéria seca 
invertida nessas estruturas é semelhante em ambos às variedades.   
   
Conclusões 
A partir do 7º mês após o plantio ocorreu paralisação do crescimento foliar. 
A bananeira Pacovan Ken foi a que  apresentou maior expansão foliar induzindo massa seca superior a FHIA 18; 
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Figura 1.Área foliar das cultivares FHIA-18 e Pacovan Ken em função da idade da planta. 
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Figura 2. Acúmulo de massa da matéria seca foliar em variedade de banana Pacovan Kem e FHIA 18. 
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Figura 3. Distribuição da massa da matéria seca em pseudocaule de bananeiras Pacovan Ken e FHIA 18. 
 
 
 


